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ENCONTRO PRÓ ALFASETIZACÃQ NO DISTRITO FEDERALI

Palestra, do Professor Venicio Arthur de Lima 
(Professor da Faculdade de Educacão -- UnB)

Bom! Eu confesso prá vocês que eu estou um pouco 
desorganizado em função do que eu .aci-o nue é a contribuição r-.-c 
eu talvez pudesse dar» Então eu juntei uma. coisas rapidamente, eu 
tenho algumas i nformasses e vou tentar desenvolver um argumento 
e. se for o caso. se vocês acharem que é pertinente ao trabalho o 
à discussão que vocês estão fazendo, a. gente pode explorar um ou.
outro aspecto e tal..

Na verdade,. eu não pretendo falar sobre o tema 
especificamente e que está no programam até porque ele é um tema 
m u i t o p o n t u a 1 e p r e c i s a ria q u e a 1 g u é m e s t i v e s s e t r ab a 1 h a n d o 
especificamente com á questão : A imagem do analfabeto nos mci 
de comunicacão que é o tema que está colocado»

0 que eu talvez possa prob1emat:zar. um pouco e que 
me parece que é uma questão relevante, relevante de um modo 
geral,. mas que eu estou convencido que tem uma relevância 
particular em termos de alfabetização é a relação que existe no 
nossa sos i eda.de . nas sos : edades . cap i tal i st as . oc i denta i o . 
contemporâneas., entre- os meios de comünicacão e a sociedade como 
um todo»

Então me parece que essa relação. que é uma 
relação muito recente,. essa relação tem características quer são- 
muito particulares do mundo que a gente vive, com isso eu quero 
dizer que^á 50 anos a situação era completamente diferente do que:- 
é hoje. me parece que essa situação. quer dizer,. ela tem 
repercussões. inclusive, no questionamento do próprio conceito do
que se.i a a 1 f abet : zar ..
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veja bem. se a gente 
em termos do inicio da 
que quando o homem comesa a simbolizar
s coisas,, ele faz isso sempre cm função : 
ta imediata. A linguagem que é a primei:- 
simbólica que a gente conhece., ela com:::, 
a experiência concreta, do inicio da nos- 

gene:- ■ 
forma-::.

humana,, como homens 
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sua própria sobrcvivência. a caca, o ambiente em que você vivia.
Então., toda a representação simbólica expressa na 

linquaqem. na línqua. ele comeca. a origem dela é experiência de 
vida concreta,. na qual todos tinham uma part: i c i pacão.. Não é 
verdade? Ou seja. o sistema de s i qn i-F i cacão expresso na 
linquaqem,. ele era um sistema de s i qn i-F i cação que expressava a
experiência de vida. Se a qente -Fizer uma tentativa ai de pensar 
como é que i sso poder ia se dar,, a qente pode imaqinar que ao 
longo do tempo isso vai se complicando., não é?

Você tom uma tribo. inicialmente» Quando essa 
tribo entra em contato com uma. outra tribo., a representação,. a.

out r a 
uma. 
n ão

mas,.
um grupo de guerreiros 
criar,. criou,, e -Foi

i n i c i a 1 . e 1 a j á 
experiência do 
não é ver 
com uma 
acon t oc-eu,.

p r ó p r i a 1 i n u a q e m,. p e 1 o m en o s p r a p a r t e d o gr u p o 
passa a representar coisas que não Fazem parte da 
conjunto todo.. 
Por exemplo: 
tribo e pode 
r e p r e s e n t a c ã o p r a a I q u m a c o i s a d e q u e 
tinha experimentado,. não é verdade?

0 ponto que eu estou querendo chamar a atenção de

de uma parte desse conjunto.
tem contato 
assim que
quem não era guerreiro

vocês o para o Fato de que. no inicio da experiência humana, não 
é? Porque a linquaqem,. a s i mbol i zação,. ê um elemento constitutivo 
da própria natureza nossa» A línqua é um elemento constitutivo 
como todos sabem muito melhor do que eu. não é? A representação
coincidia com o real ,, havia uma correspondência entre o que era
r e p r e s e n t a d o e o
dizer,, a or i qem da

que era vivido. experimentado. Certo? Quer 
r e p r e s e n t: a c a o simbólica, cujo melhor exemplo é

a línqua. a linquaqem. e essa.. É uma correspondéncia entre a 
experiência e o real. entre o que se vive, e o que se represento.. 
E,. é evidente,, eu estou Falando aqui do processo, de um proccorr 
de séculos,. de mijlenios,. de toda uma história da nossa 
constituição como homens,, no sentido genérico» E esse processe. 
ó úm processo que vai se complicando ao fonqo do tempo.. A qente 
pode imaqinar também,, que no seu início,, esse processo,.- não o õ 
ele representava as coisas representadas. expressava uma
e x p e r i ê n c i a q u e e r a 
essa experiênci a.
experiência era ma

comum, mas também, a 
ela tinha uma. certa,, 
s ou menos -Fixa,, ela

qente pode imaqinar que 
pode-se .dizer que essa 
demorava muito a mudar.

quer d i zer, a experiência se repetia por •gerações e ■qcraçoc
q e r a ç c e s,. n u m p r o d e c o m p 1 i c a ç ã o,.
a f er m i r. o 1 oq i a d o^Deard e Ch ar d i n,. q ue

de comp1exi -F i cacão. que
ocorre ao longo do tempo

muito lenta»
Bom. agora eu queria dar um salto no tempo o pedir

a comiqo um i-acv o c ê s q u e Fiz e'» s e m o c i n i o d o .!. t •' o c o r r e h c j e p; a
soc i edad e ur b an a 
n ã o u r b a n a p o d e 
eu vou descrever» 
mon ot- es c o i '.sas . é

que a qente vive. FJorque em alqumas sociedades 
ser que a situação não seja propriamente a n 
Mas hoje,, boa parte do nosso comportamento. n 
mot ivo.de. condicionado, causado e consoqucn ?

d e c p i- e s e n t: a ç o e s da real idade que nós não experimentamos» : I>
pesquisas nesse sentido,. -Feitas por metropolos guc são as maior--': 
do munde.. Eor exemplo: Há pesquisas nesse sentido pra cidadãos oi- 
Mova Iorque em que. em torno de ?'0"í da ima-cem do real que o 
cidadão medio constrói na sua sa.beca. não ‘:em nada a ver com o 
cotidiano exper i montado par esse cidadão rxdio.. Cc^to^

A qente passa de uma. c :ao em c-.e tod '. 
represent acão expresso. na linquaqem oe-^csrond i o a

ivo.de
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experiência vivida,. quer dizer,. o real simbolizado tinha uma 
correspondência direta com o experimontado. A gente passa de uma 
situação assim para uma situação quase que no polo oposto. onde 
boa par te d o nosso comport amento der i va de r epresen t acoes 
simbólicas,. das quais a gente não tem experiência concreta. Eu 
desafio vocês a pensarem um pouco sobre isso e verem se isso não
é verdade.

Há pouco, há algum tempo atras, saiu uma charge na 
Revista Veja,, do Luís Fernando Veríssimo. É um casal olhando um 

'<■ ppr-do-sol belíssimo, ê um desenho assim do per-do-sol e o. não 
sei se algum de vocês se lembra disso, e o homem está com uma 
máquina de video, tipo essa que tá ai na minha Frente.. Então eles 
estão Filmando o por-do-sol e um dos dois Fala pro outro: Eu tó
do i do pra chegar em casa pra ver esse pot—dó—sol . quer dizer. c c 
limite a nível de piada do ponto em que nós chegamos. Eu mo
lembro quando,. no final da dós ada de 70. tinha greve aqu i
universidade . a gente Fazia, a gente Ficava aqui nas coisas 
tal,. e corria pra casa na hora do almoço,. prá ver o DF" TU. p 
ver a greve no DF TU. A gente era aqui agente do processo e. no
entanto,. a gente corr i a pra poder ver. nó? A gente vai hoje ver 
um Jogo qualquer,, um Jogo de -Futebol,, um Jogo de vôlei,. uma coisa 
qualquer e você espera o noticiário pra ver o Jogo na televisão.. 
É ou não é? Então eu acho que é isso,. quer dizer. eu t ê 
brincando,, mas e pra dramatizar o que eu tô querendo dizer,. quer 
dizer,. nós vivemos numa sociedade onde nós criamos o hábito do 
imaginar o real.. Já não é nem nos 70% que chegam a nós e que a 
gente não experimenta,.. mesmo no que a gente experimenta,. a gente
deponde da intermediação de um processador simbolico,. que são os 
meios de comunicação.. Então a sociedade que a gente vive, ela tom 
uma car act er í st i ca . muito específica e que e um dado 
h i st ór;i >::: amen t e mu i t o r ec en t: e n o c aso b r as i 1 e i ro. Dep o i s eu vou 
descer a bola, aqui, pra. que eu estou faèendo um raciocínio mais 
geral,, mas depois vou,, quero dar uns dados com relação à’ situação 
brasileira»

No caso brasileiro,, essa situação e 
e da minha geração,. eu não me considero um cara tão 
Então esses -Fatos. são -Fatos muito recentes e.

recentíssi mo. 
ve 1 h o ass i m ., 
inclusive. a

consequênc 
cogni t i vo

4- i i rl ^*1 /•> *

a desses -Fatos para a
que cada um de nós tem
A s c o ri s e q u ê n c i a s a i n d a

•Formação. 
na cabeça,, 
são muito

por exemplo, do 
ainda ó muito 

pouco es t u riari as
se sabe exatamente quais as consequências disso» Agora é um

mana
rouo o

Nno
•Fat o

da nossa vida,, ó um dado da cultura contemporânea. nas «cciedariec
industriais m od e r n a s . ri a s q u a i s n ó s,. br a s i 1 e i r o s . f a z e m o r a r t .
não i.gn orando toda a questão de desequilíbrio e desigualdade que 
ex i st: e no nosso pa ís.

Então veja bem. se no passado, que dizer,, se você 
pode voltar em termos de história da humanidade e dizer que havi? 
uma coincidência. uma cor r espondênc i a bastante linear entre 
real e a representação desse real,, o exemplo melhor disso c com-::- 
a linguagem se constitui» Ho.ie você pede d i zor quase que no pole 
oposto que não há uma correspondência em termos de experiênei?. 
sobretudo,, entre’ a experiência de cada um .de nós e o conjunto das 
imagens que -Fazem parte da nossa construção individual’ ao : 
soja o real. E isso tem. quer dizer,, a constatação desse -Fato, 
implica numa segunda constatação: ê que a i ntermcd i ação q-.-.
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existe hoje e não existia no passado ê -Feita nor um sistema 
industrial que nos identificamos como sistêma do comunicacão. Eu 
pessoalmente não utilizo a terminologia de comunicacão de maé-a 
Por causa das implicacocs que tem o sigrifícado da palavra 
massa,, mas de qualquer maneira quando agente reconhece esse fato 
da construção da imagem, independente da experiência que a gente 
vive.. a gente tem que reconhecer, imediatamente,, que isso passa, 
pela intermediação do que a gente chama de meio de comunicacão c 
aqui a gente em geral se refere aos meios de comunicacão 
impressos,. Jornal, revistas, os livros e aos chamados meios de 
comunicacão eletrônicos,. sobretudo rádio o televisão, e menos em 
termos de importância para o argumento que nós estamos tentando
construir,, o cinema»

lí: importante também, chamar a atenção no seguinte 
além desse fato e da intermediação dos meios,de comunicacão. o 
que evidentemente Já coloca a questão^, d©. se os meios do 
comunicação, independentes de quais scJaa^ reproduzem realment.:: 
que é real,, ou se eles selecionam algo que eles definem como real 
pra que a gente construa a imagem , o tal mapa ,sogn i t i vo do que - 
real, quer dizer, surge de cara una questão desse tipo, mas surge 
também uma outra que hoje inclusive ccn f i gúra úliia tendência muito 
•Forte na pesquisa em comunicacão que c'J;a pecu l i ar i dad :: 
tecnológica de cada um desses meios, as caracteristicas de cada 
um desses meios -Faz com que mesmo que não hçuyesse seleção dc 
real pra ser apresentado. houvesse dístorcoos do real 
s i mp 1 esmen t: e p e 1 as c ar ac t er í st i cas t ecno 1 óg t cas e d c 1 : n guagcm êc 
cada um dos meios» Por exemplo ’- as saraet cr Ust fcas do Jornal. da 
matéria escrita,. publicada come notícTa num Jornal... áe 
características são completamente diferentes das característíct- 
de uma noticia,, por exemplo, veiculada na televisão.. D i fer ont ec 
pela p r é p r i a n at ur eza' d a 1 i n guagem escrita e d a 1 i n guagem v i su a 1 
e auditiva que constitui a imagem de televisão.. Eiintão. quor 
dizer, independente da questão da seleção, há também. ho.ic h a 
toda uma linha de pesquisa na área de comunicacão gue 
identificada. em português é identificada como a "construção d"'
not i c i a “ .. lí uma tradução que não tem,. eu acho que- não t cm o ! or :
da -palavra or i g i na l, que é uma
" noose maki ng“ que dá um carat or

palavra em inglês que se chama
mais dinâmico, mas tem todo "'ma

1 i n l-i a d e 
r eou 11: a d os 
comen tar..

pesquisa que Já pega uma outro aspecto e qu' 
•incríveis e que depois se -For o caso a gente rr.d'?
Elom,. en t: ão veja bem,, a gente pode,, isco aqui podo: :

se estender,, a gente mostrar ao longo do 
que essa mediação vai se operando,, 
extremamente longo na história,, não é?

A i m p r e n s a é u m f e n ô m e n o 
1500,. Gutemberg „....,. você tem todo 
acontecendo,. etc. c você tem ai um 
limitado,. ai do final do século XIX até

tempo como 
você tem

é que,, ' om'.; ': 
um prs' c'

da i; da.de do Brasil ■ 
um processo que

e s p a t;: o d e t e m p o 
a dccada de 30 nr • '

menos desse nosso século, onde acontecem inovacoes t: ecno 1 1'' '
que desorientam comp I et ament e a situação cm termos dessa r.r: •’ ’ "■
simbólica, porque é nesse per iodo ai sue accnt ocem ao in-.-- 
tecnológicas que vão permitir em termos da tnprcnsa. a roo : ’ 
arando tiragem, por exemplo, de Jornais diários que na.o • ’ 
antes e também a existência do rádio, da fotoorafia. d,o 
da televisão,. satélites. quer dizer, então há um ,‘Jl|i>c * '• •

da.de


pequeno da história humana onde essas coisas todas acontecem e as 
mudanças acontecem numa velocidade muito grande e tudo isso se 
altera com muita rapidez e é esse pedaço aí que nós estamos mais 
ou menos vivendo.

Agora, há hoje também em termos de situação 
mundial tendências que ocorrem com relação á essa, aos meios de 
comunicação, que são tendências universais. Elas ocorrem 
ind ist intamente em países,. por exemplo,: subdesenvolvidos e 
desenvolvidos. terceiro mundo ou primeiro mundo e até mesmo 
países capitalistas e socialistas,, com algumas diferenças, mas as 
t e n d. ê n c i a s s ã o m a i s o u m e n o s a s m e s m a s. E f u n d a. m e n t a 1 m e n te. e s s a s 
tendências são uma concentração da propriedade e uma 
centralização da produção,, quer dizer, além de *odo o problema 
que eu coloquei em termos da construção desse mapa cognitivo, que 
é individual, de cada um de nós depender hojé da intermodiacão 
simbólica, do -Fato de que independente de que você possa fazer um 
argumento de que os mc i cs. sei ec i onam o cue interessa do real para 
r o p r e s e n t a r e m e r e t r a n s m i t i r e m . i n d e p e n d e n t e d o f a t o d e q •e c a d a
meio tem caracterist icas de linguagem e de tecnologia que alteram
a produção do que vai se transformar no real. ou não. 
independente de tudo isso,, então, você ainda tem duas tendências 
que são universais e que se configuram no mundo, nesse mundo que 
a gente vive que são: a concentração da propriedade desses meios 
e isso vale tanto para os meios impressos quanto para os meios 
eletrônicos e a concentração. a centralização da produção do
material que é transmitido via esses meios,, sejam eles impressos 
ou eletrônicos,, quer dizer, o que agrava ainda a questão, também 
eu não vou detalhar..

Agora, e com relação, é claro né? Quer dizer, tava 
rne esquecendo dum dado que é fundamental que ê por exemplo: Você 
tem em ISéO, 60% da população adulta francesa era alfabetizada.
em 1890, 90%. Alfabetizada aqui que eu tô querendo dizer, sabia
ler.. Então é claro que houve na França um desenvolvimento
comparativamente, por exemplo em relação ao Brasil, 
rápido na imprensa, considerada aqui como meio de

mui to ma i s 
comun i cação

tanto, livro, quanto revista. A tiragem dessas còi.sjws andou muito 
mais depressa, porque você tinha, inclusive, um público que podia
consumir esse produto.. Na -Inglatcrra, por exemplo, em 1841, pelos 
dados que eu tenho aqui, 59% da população adulta era 
alfabetizada, cm 1900. 97% era alfabetizada. Então-você tom um 
dado interessantíssimo.. Por exemplo. a questão da chame::!'? 
cultura de massa, da comunicacão de massa,, ela-surge num p■? i ■ . 
por exemplo, como a Inglaterra em termos da . "\Zendagcm" o d :::
d e s e m b o 1 s o.. T e m 1 a m 1 i v r o c 1 á s s i c o ai muito conhecido, tom também
um problema de tradução do titulo dele em português. Existe uma. 
edição portuguesa, um livro chamado As Utilizações da Cultura, 
mas o Richard Fouder. não sei se vocês conhecem. mas o títrlo 
originaléAs Utilizações da Alfabetização, “The ..." no senti de
do como c que a alfabetização, o fato da capacidade dc ler. cc 
condo usada em relação ã literatura de massa. Esse tipo de 
problema até hoje não era problema no Brasil, o problema nosso 
termos de cultura de massa, a questão da comunicacão de masca. 
aparece no Brasil mais ou monps intertido. aparece com 
televisão. Por 'isso eu não gosta da televisão» Nas é importante 
só colocar que interessa aqui para efeito da.guc está no-:.: nr : n ,:i



aqui hoje que é a questão da al fabct i zacão. isco tem uma 
influência direta na questão dessa intermediação simbólica que o 
que vai acontecer diferentemente no Brasil em relação à outros 
países -é ■ que aqui há um desceui1ibrio entre esses meies. A 
questão prá nós. ela surge. vamos dizer assim. desequilibrada. 
Sobretudo para o lado da televisão, enquanto isso por exemplo, 
não ocorre em países como a Inglaterra,. Franca.. São os dados que 
eu tenho aqui e quero passar pra vocês ... Porque? Porque 
nesses países aí na virada do século. Já não havia o problema, 
que é o problema,, por exemplo. da capacidade de ler. que faz ct?:nZ> 
que seja possível a produção em massa de me’i os impressos 
revistas,, livros e Jornais, ao contrário do que ocorre no Brasil.
Certo?

B o m 1 N o E? r aj.3. i 1 . n ó s t o d o s con h e c e m o s 
nossa colonização portuguesa,. o nosso atraso inclus 
com a America espanhola,, sem mencionar a América

a historia da
ve compara::::.:
inglesa,. em.

rei a c ã o à e x i s t: ê n c i a d e u n i v e r s i d a d e s, em relação á possibilidade
da criação,. até da existência de gráficas e portanto. a nossa 
dificuldade,. o nosso atraso cm relação à história da nossa
imprensa sofreu essas consequências,. que é uma história muito 
mais atrasada., na verdade começa ai no inicio do século XIX., c só 
se transforma mesmo numa imprensa, o amadurecimento numa imprensa 
de mais peso nesje^ século.. Então um exemplo disso tudo,, mas o-..;
queria sé mencionar rapidamente uns dados prá vocês,. porque eu 
acho que não são dados do conhecimento de todos.. Sc a gente 
e s c o 1 h e r t r ê s m e i o s d e c o m u n i c a c ão,. q u e s ã o u n i v e r s a 1 m e n t e o s 
meios mais vendidos., o Jornal,, o rádio e a televisão. então o
Brasil está em uma s 
Vocês tem idéia de 
b r as i 1 e i r o? 0 „i or n a 1 
tira por dia? Alguém

tuacão bastante peculiar.
quanto é. qual é a tiragem do maior Jornal 
brasileiro que tira mais? Quantos exemplares 
tem uma idéia disso? (respostas da platéia)

Como? Não exagera,. né cara? Quanto? Não.. Eu cot:::'..'.
falando o seguinte: 0 Jornal brasileiro, os Jornais tiram ma i ■::: 
no dom i rigo.. Tem uma briga entre a Folha do São ';>aulo o  Globo.. '? 
IPC que fazia a verificação desses estudos, fazia pros dois e a
Folha se desligou, agora faz com uni-particular. Mas,. o um doo 
dois. Um dos dois  No domingo ' que é c dia do maior 
circillacãa. Você acha que dá dois milhões? Vs.ia que a popu!acüo 
brasileira é de Idõ milhões mais ou menos.. . Tudo bem. então você 
está dizendo que o Jornal que tira mais, tira dois mi.'toes de 
exemplares Qual dos dois,, a Folha ou 0 Globo?  Olha. ou 
acho esses dados absolutamente incríveis, porque eu tenho anui 
dados absolutamente atuais.. Essa Revi st: a I muiacnz: a , a última nes­
sa iu,. saiu nesses dias. Então eu vou ler pra vocéc anui a tiragem 
do Jornal brasileiro de maior circulação num domingo.. Tá? d 60.. QQQ 
exemplares,. 0 Globo.

Agora,. vocês tem idéia ds qual é a tiragem do 
Globo durante cs dias da semana-, de segunda a sábado? <16Q..000 r. 
domingo,. que é o dia de maior tiragem do maior Jornal bras i 1 c i r t:: ., 
Esse mesmo Jornal cm dia de semana tira cm media 2F0..• 
exemplares.. Pra vocês* terem uma idéia do signific?. c New Y'?rl' 
Times,, que não c. um Jornal nacional , não c um Jornal nnzional. 
uma caract er íst: i c:a da imprensa americana. cs icr.nai':: 
regionais.. 0 New York- Times tira S.^OO.OO e:;:cmp T:u-e::: roí-; <:! : 
Para ter um dado de somparacão o sé pra essa crortun i.dr.'anu. : .



ou melhor,.... Vocês tem idéia de quanto é que é a tiragem do 
Correio Eiras i 1 i ense? 25.000 por aí.

Bom,. então é um negócio interessante a nossa 
imprensa,. não é? Ela é uma imprensa com os menores índices.. se 
você comparar com a população,, os índices da nossa imprensa são 
os mais baixos do mundo em termos de circulação» A revista mensal 
que tira mais no Eiras il que é a de informação,, que é a Veja. tira 
700,. 600.00 exemplares por semana.

Agora,. esses dados que são absolutamente., como é 
que eu posso dizer.. desequilibrados com relação à nossa 
população,. ao tamanho do nosso país e mesmo até alguns vizinhos 
nossos. Cuba,, por exemplo,. tem índices com relação ã publicação
de material impresso,, incríveis., porque 
tem o problema de leitura.

Mas.. se por um lado nós 
baixa com relação aos Jornais. Vocês tem

não tem. i nc 1 us i ve,. não

temos essa tiragem tão 
idéia, alguém tem idéia

de quantos aparelhos de televisão existem no Brasil? (Platéia 
responde). Veja bem,, um aparelho de televisão é visto em média, 
isso é uma média que não é brasileira, em média um aparelho de 
televisão equivale a 05 pessoas vendo. Nós podemos fazer o 
seguinte raciocínio,. a grosso modo: pra uma população de 100 
milhões,. se você tiver 20 milhões de aparelhos você tem 
basicamente 100% de cobertura dentro da disponibi1idado 
desse setor. é isso que eu estou dizendo.

Então,. alguém tem idéia de quantos aparelhos 
ex i st em■no Bras i1? <p1at é i a r espond e). \

Olha,. o último dado disponível em maio de 1906 é 
de apare 1 hos. Isso dã um índice de posse de televisão
de da população. Um índice muito bom! Agora,. o mais
interessante é o seguinte: eu tenho aqui dados de horas-méd i a,.
coisa e tal. 0 mais i Interessante é o seguinte: Vocês tem 
cobertura,. por exemplo,, que as emissoras de televisão

idéia d a 
tem no

Brasil? Porque não adianta você ter o aparelho,. por exemplo,. num 
lugar que não chegasse o sinal.. Você pegasse,. não é? Vocês tem 
idéia das principais Redes? Qual a porcentagem’* do território 
que é atingida? Tipo assim,, se você tivesse uma Rede,. a questão é 
a seguinte: Se você tivesse uma Rede que atingisse o país 
inteiro,, você ter ia 100%. se tiver apenas alguns lugares onde ela 
não c h e g a você tem 9 0 %. E n t: ã o v a m o s s u p o r a g o r a as três 
principais Redes: Globo. SBT e Bandeirantes. Vocês tem idéia de
qual o í n d i c e de c o b e r t u r a ?  ( p 1 a t: é ia r e s p o n d e) ... 5 % ? S o? 0 e
cobertura? ...

Olha! A G1 obo cobre 99.83%■ só não cobre 0.07% do
território.. (platéia falando)  inclusive, hoje tem satélite
bras i1e i ro.

0 SBT cobre 95% e a Bandéirantes cobre ??%.. Tá?
Ei om. Ma n c h e t e ? 7 0 % „ Record.,43%. Tem,, eu tenho .aqui também
número de municípios cobertos.. número do redes.' as emissoras
cada R e d e c tal. M a s,. veja bem. eu estou querendo atentar é que
você tem uma situação quase que invertida entre a imprensa e a 
televisão. Enquanto você tem uma população do 145 milhões,, c você 
•tem um Jornal.., Jornal de maior circulação tirando 250.000 
exemplares por dia. certo? Você tem uma disponibilidade de 
receptores de televisão muito alta comparado com o resto do 
mundo. Se você pensar na extensão do território- nacional. você



tem um índice de 56% e você tem uma possibilidade Física de 
cobertura de praticamente 100%’. certo? Bom, o rádio que e um dado 
também interessante. o rádio tem índices muito maiores que a 
televisão,. 25.400.000 aparelhos de rádio no Brasil e um índice de 
posse de_76%. Aqui,, inclusive, tem um programa que -Fa.a um índice, 
o rádio Já é no Brasil, um eletrodoméstico, visto dessa Forma, 
que as casas tem mais de um. Então, é um índice muito bom.

Agora, o que eu queria chamar a atenção de vocês é 
o seguinte: além dessa diFerenca da imprensa para a televisão.

> vou Ficar só com a televisão, porque eu, nós temos no caso 
brasileiro um virtual monopolio na televisão e todo mundo subo 
porque o índice, em termos de campanha nas últimas eleições.. Mas 
eu não sei se vocês tem idéia da dimensão desse monopolio. E anui
eu estou me re-Ferindo ao monopolio de audiência. Por exemple, o 
caso de Brasília, nós temos 01, 02, 03. 04, 05. 06, se você tiver 
uma televisão em casa você tem seis possibi1idado. não é verdade'3 
0 canal 02, 04, 06, 08, 10, 12.. Então, é o seguinte: nessa-s seis 
possibilidades, vou pegar a média aqui de audiência na televisão.
cm Brasília. Você tem o seguinte: a participacão da Rede Globo na 
audiência, ou seja, cm qualquer horário do dia, se você -For ver 
q u e m e s t á c o m a t e 1 e v i s ã o li g a d a t a n t o t: e m p o na G1 o b o, t e m a 
variação de horários, mas eu vou pegar os seguintes: de 06 a 08 
da noite, de 08 às 10 e de 10 à meia-noite. Algum de vocês, quem 
é que dá um chute aí para ver qual é a participação da Globo? 
(platéia responde). Ninguém Falou menos de 80%, né? Então veja
bem, de 18 às 20 horas, 85%.. de 20 às 22 horas, 87%, de 22 ás 24.

. 72%, ou seja, quando .você -Fala sobre televisão no Brasil, eu só 
estou dando o exemplo de Brasília porque nós moramos aqui.. Você 
está 'Falando é mais ou menos o seguinte, se não sair na Globo. 
gente tem uma brincadeira que é mais ou menos o seguinte: se não 
sair nã Globo, não existe, não é visto, se não sair na Globo -Fica 
diFici1, porque saindo nas outras, dependendo do horário. você 
tem 13% de possibilidade de ser visto, saindo cm qualquer uma das 
outras. No caso de Brasília você tem somente 1'?% de possib11idado 
de que alguém veja e na Globo tem 87% de probnbi1idade do ceo 
a 1 g ué m v e J a , c e r t o?

Bom. agora isso é ainda complicado pele seguinte
■Fato, é que nós todos sabemos que a Globo não é um monopolio co 
de audiência de televisão. Não sei se vocês vir a m a Is to £ da 
semana passada, tem uma matéria que comenta o Fato da Globo tci­
se associado à Golden Cross na área de seguros. Então. essa 
matéria, é uma matéria interessante, tem um quadro, que -Fala 
sobre as 100 empresas da Globo e Fala sobre as empresas, então é
m e r c a d o F i n a n c e i r o, 
: n F o r m á t i c a, s e g u r o s 
ext er i or en t: r e out r as ..

i n t c r a c ã o, i m 6 v e i s, t e 1 e c o m u n i c a c â o .
empresas de púb 1 i cacão, empresas nc 

Eu vou ler aqui só as empresas na área
comunicacão. Pouca gente sabe por exemplo que quando passo gelei:?, 
no pão, a gente está dando dinheiro pro Roberto Marinho que ele •...
sócio do maior Fabricante brasileiro de goleia de passar nc pão. 
Inbasa. Mas então veja bem, as empresas do comunicação do Red. 
Globo são: a Rede Globo de Televisão í'iuc dotem no caco do 
Brasília uma média superior a 85% de audiência no horário nobre): 
o 8 i eterna Globo de Radio; o JõFnãT 0 Globo; o n-nênc ia de .M-à: i :: : ■ 
0 Globo; Globo Vídeo; A Editora Globo (aquela de Porto A1 cgr-.- . 
que agora é da Globo); a Globo Computação GráFica; A C cr.-* •;



Ccmun i cacão; Globo Filmes e Show Mar Producóos; sem falar da 
GL.OBOTEC e da Ciclo que são diretamente ligadas ã área dc 
comunicacão. Então.. eu estou querendo dizer na verdade é o 
seguinte: é que apesar ou além de todos esses problemas que estão 
obstruindo aí dentro do problema da i nt ermed i acão simbólica. o 
meio.. c lá.. ,lá,. lá. No caso do Brasil você pode praticamente 
afunilar isso tudo porque essa intermediação ela não há com o 
outro -grupo em termos de audiência. E não é à toa também que 
quando a -gente Falou do jornal de maior circularão., a gente está 
f a 1 a n do d o pró p r i o 0 (31 o b o.

Ai'.. alguém poder ia argumentar assim: bom. mas 
ninguém acredita na televisão,. no Jornal,. não é verdade? Muita 
gente acha isso. Não sei se vocês viram, o IBOPE divulgou ontem.
anteontem e os Jornais publicaram ontem.. uma pesquisa ai sobro
governo Collor.. se o país continua otimista, não vai 
isso.. E uma das coisas que a pesquisa Fez Foi o 
credibi1idade das instituições brasileiras. Sempre é 
vez por ano., se faz e tal., a Igreja sempre ganha.. E a

ter risco 
índice do 

■Feito. uma 
i nsti tu icão

gue tem maior credibi1idade. Nessa pesquisa que Foi d i vulgada
ontem,. a Igreja teve 82% da credibilidade., quer dizer,. 82% • das 
pessoas perguntadas diante de um relação de instituições. qual 
dessas i nt i tu i coes vccé con-Fia. então,, assinalaram a Igreja,. tá? 
Vocês tem idéia da cred i b.i 1 i dade do rádio. dos Jornais. da 
televisão? Alguém dá um chute? A Igreja Foi a que teve mais: 92%. 
o Sarnei -Foi o que obteve menos 14% .  Porque veja . bem. um 
argumento que poder ia ser feito é o seguinte: não tem importância
porque ninguém acredita no que eles dizem, não é? Podería
•Fe i to esse argument o.. Como eu me lembrei que t inha sa ido
negócio no jornal.. eu Fui atrás do recorte,, que pode a.J udar
entender o Fato.. Olha, pra vocês terem uma idéia. os partidos 
políticos Ficaram com 26% de cred i b i 1 i dade,. a.televisão com quase 
o dobro 43%. os Jornais 53% e o rádio 56%,. quer dizer,, 
comparativamente. a credibi1idade dos meios é muito alta. muito
alta,, não é? Mais 
rád i o acred i t am

ou menos
que as

56% das pessoas que ouyem notícias 
n o t í c i a s s ã o ve r d a d é i*r a s.. N o t: i c

n o

i n f o r m a c o e s p a s s a d a s n o .rád i o,. t: e m um i n d i c e m u i t o a 11 o .. P r a 
televisão 43%.. Bom., isso tudo é pra dizer o seguinte: você tem 
detalhes que a gente  mas isso tudo c prá dizer o seguinte: c. 
acho ,. quem está envolvido com alfabetização,. cpmo é o caso d? 
vocês,, com q amplo, s . i gn i f,i cado .da palavra como ensinar a ler . ou 
acho que. a gente vive numa situação., num mundo contemporâneo, tem 
uma Frase,, eu não trouxe a Frase., numa Frase em .polonês,, qualquer
coisa que diz que a leitura do mundo.. antecede ã leitura da 
palavra,, é mais importante que a leitura da palavra ....

Então eu acho o seguinte: que no mundo que a gente 
vive.. em particular na situação brasileira é absolutnm:-::' :
Fundamental o aprendizado da leitura. cios meios de comun i cr>çj- .. 
Porque os meios de comun i cacão~cõrTstroem o mapa cognitivo de c:u! 
um de nós. quer dizer, não adianta nada. quer dizer. zd s ?.n’- 
muita coisa, mas em termos de um raciocínio nu.e eu tenho cor* 
que vocês estão compreendendo de que adianto a peseca sabe- í ■ 
escrever se a construção doreal. que é possível dé ser feita 
sociedade qua gente vive é feita nessas condi cees que a 
acabou de mostrar. se você não tem uma jú.Fabc?*:.lz^ão.nu?: 
habilite a ler cr i t i sarnento,, a cor s t r uc o do ren.1 ó feit-.?. r-r.



vocês, independente de você experimentar o’que é real, e nós
vimos aqui, você tem 70% nos casos das •grandes cidades do real 
passa pra você, via meio de comunicação e mais ainda. -Faz parte 
da cultura contemporânea, né? você precisar de con-Firmar a sua 
experência v i a intermed iação .teçnol óg i ca que é a piada do Luís 
Fernando, do pessoal vendo o por-do-sõl e doido pra chegar cm
casa pra ver. Nê? Então, me parece que ê preciso rede-Finir
questão do al -Fabet i zador .

En tão eu pod eria dar vãr ios e*: emp1 os pra vocês do 
porque que isto. inclusive, c tão necescário porque a todo 

v.\ •«•ccntc ccni os nicios dc cchv.ar ic3.c5o construindo p
real que difere da realidade. Eu trouxe um exemplo aqui que ou 
acho incrível da última campanha política, que ê um estudo que a. 
gente tá -Fazendo aí. não tem o dado concreto. É o seguinte: ve-êc 
Lembram que a Globo tratou com o IBOPE pra divulgar as pesquisas, 
não ê? Então era divulgado, a Globo também d i vul gava (quando eu 
estou -Falando a. Globo, eu estou Falando das Organizações Globo: o 
rádio, o Jornal, a televisão, etc, etc.. Poraue a linha editorial 
é a mesma, tanto no Jornal, quanto na televisão, no rádio), mas 
tem um dado, pra vocês verem como é que a construção desse mundo 
pode ser manipulada, que ê um negócio interessante com relação ás 
pesquisas. No dia 15 de agosto de 89, o jornal 0 Globo, esse 
aqui, publicou na terceira página, o resultado do GALLUF’, com 
relação ã pesquisa que -Foi Feita de 05 a 09 de agosto sobre a 
pre-Ferênc i a, a intensão . de votos para os candidatos nas 10 
cidades mais populosas do país e a notícia de 0 Globo é esse 
quadro aqui, que em cima o título está escrito assim: “Capitais: 
Covas é o Terceiro" e essa é a única coisa que está escrito sobro 
o “tucano Covas Já é o terceiro na pre-Ferênc ia dos eleitores nas
capitais, depois de Collor e tlrizola" (segundo GALLUF-' 05-09/08) 
terceira página. Essa é a notícia, não tem mais nada nesse Jornal 
sobre essa pesquisa... Dois dias depois, essa mesma pesquisa. -Foi 
noticiada no Ultima Hora desse Jeito que tá aqu.i : “Collor cai 
para 32% nas grandes cidades". É a mesma pesquisa.. Só que na 
pesquisa anterior do GALLUF o Collor tinha tido 49 não sei
quantos 
P ar ã o

%. Então  Globo divulgou que Mário 
terceiro lugar na terceira página..

Covas tinha passado
0 Ultima Hora que

est ava •Fazendo a campanha de Erizola. "Collor ••• I .... /H I < .. ...

■ grandes i dades“. Isso é só um exemplo de como é que essas coisas
Podem ser mán i p u1adas

Emi st e u m a p u b 1 i c a c ã o a m e r i c a n a q <.). e e s1: á c o m e ç a n d o
a circular agora que se chama "Lies 0F Our Time" - "Mentiras do 
Nossa Época", só é uma. aqui por exemplo tem uma Fotogra-Fia de 
capa do vice-presidente dos Estados Unidos numa visita a El 
Salvador, mostrando armamentos da guerrilha Salvadorenha, que Foi 
publicada na primeira página do New York Times e’aqui atrás tom 
uma descrição como é o caso aqui do que é o negócio do armamento.
e o cômico até é que o v i c e -■ p r es i d e n t e e s t á p e ga n d c a arma no
contrári o, 
uma coisa

o tiro sai pra lá c não pra 
m o n t a d a. E n t ã o i s s o a q u i

cá. Então. c
é um '••* **’’ * J *•' (")

obviamento
de pessoas

i ndependentes dos Estados Unidos.que estão pub1icando isso anu:
só pra comentar na mídia impressa distorsóes desse tipo.

)!ós estames Fazendo um trabalho aí,. aqui na 
Comunicacão, um grupo que eu estou coordenando, .sobre ns 
eleições. Estamos tentando relacionar a questão do. Globo com a
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questão do poder, então, isso Já se Fan .amuito tempo.
Todo mundo sabe disso mas., se você pegar um dado 

puramente numérico. Por exemplo-' um mês. qualquer, o mês de Julho 
e somar o tempo que -Foi dado na Globo pra cada candidato. a 
proporção é do seguinte tipo: enquanto o Collor aparecia 44 vezes 
por dia num total de dez minutos por dia., o Br isola apareceu Oé 
minutos no mês» Isso Foi -Feita uma interpelação Judicial.. eu 
tenho inclusive uma cópia do TSEE e essa interpelação ate hoje nao 
foi resolvida,, porque o TSEi mandou pro DENTEL., pra poder ver se 
os números que -Foram apresentados pelo PDT eram verdadeiros., a 
Globo respondeu, o PDT tornou a. responder e até hoje não tem uma
sentença e não adianta mais nada. Mas é só pra mostrar pra. vocês

de

cl

popul ar, bar
uma •

tentat iva

uma 
t em

(platéia Fal 
como é q 
3 Algum

que que

quadr i nho 
livro de

série das Ed i, 
uma "Barbara

vocês anui tem conhecimento
que chama 

x. ... ... 5 “

o tipo de distorsão que 
cifar, agora veja bem, d 
e u c o n c 1 u o i s s o ? 0 q u e 
c o i s a s J ã e s t ã o s e n d o -F e

“ Barbara St an i;
nos Jornais. Uma 

deve custar agora
ustava. 30, 35. E é

t ór i a 
i ma.. 
Até a 

de problemat 
c h amóu~ã"'ãt©n 
eu podería F a 1 a r

na 
em

Um
semana pa.
zar z< questão da recepção dos mejos, uma 

aqui . q’uãncíõ eu tava pensando sobre o 
aqui, Foi que veja bem, acho que pra

P o d e t: e r .. B o m.. H e m ? 
iante disso o que que eu acho, 
que eu acho que se pode -Fa:re

e-Feito de significado da' palavra al-Fabet i ztacão ê interessante 
porque zx leitura passa a ser qualificada, não é uma leitura
qualquer, é uma. leitura, crítica. Eu acho que no mundo que a gente
vive é preciso que iniciativas desse tipo, e desse tipo que 6 
•Feitzx nos Estados Unidos, por exemplo, esse “Lies 0F Dur Times", 
né? Sejam mais -Frequentes e que a a.I -Fabet i iracãb no sen tido 
tradicional de ler e escrever incTuà uma alfabet iíaacão gue é 
anterior ou tenha que ser concomitante que é essa capacidade do 
ler’ o mundo. E eu queria, o que eu quig argumentar aqui é que 
isso hoje -Fajx parte assim de uma -Forma que não há como
escapulir, do próprio cotidiano de todo nós, qualquer pessoa que 
viva numa sociedade como a. nossa, com os dados brasileiros que a. 
gente mostrou aqui rapidamente, mas a situação da televisão. do 
rádio, a situação do Jornal .. A problemática nossa c muito 
diferente de outros países, não é? A coisa tomou uma. dimensão
ab so 1 ut amen t e d r amát: i ca..

Ei n t ã o, e r a i s s o 
Desculpe se eu passei do prazo.

que eu queria, dizer pra. você:::-..

1.1


